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Jllguns vão maldizendo , e blasfemando 
J)o primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubtçozo , e sitibundo ; 

CAMÕES. 

VOUVO ALCCiHE , NA TVPUGIUPIHA DE CLÁUDIO UUBREUIL E C.  AN NO DE IS.ST. 

PJIRJJBEjYS J10 J1R TILIIEíR O. 

Parabéns ao Artilheiro! Da que ? 
Derrubaria acar.o algum inimigo lemi- 
A"el com os seus tiros ? Seria promovido, 
terá augme ito de soldo ; conceder Ihe- 
hião a sua reforma, ou baixa, estará pa*- 
ra se uiatriinoniar ? Eis as conjecturas, 
que necessariamente devem formar a- 
quellcs a quem elle pede os parabéns : 
inda não acertarão, não lie por ter der- 
rubado inimigos , nem por promoções , 
augmento de soltío , reforma ou baixa , 
menos por se querer ligar com o santo 
atilho do matrimônio , que o Artilheiro 
quer os parabéns, hc por uma acunisicão 
d'auiisade, que clle acaba de fazer. ÓIi! 
adquirir amigos no tempo d'agora , que 
nao ha verdadeira amisade , e que todo 
o mundo vive desconfiado ! Isso heíbr- 
tuha dirá alguém ! Sim senhor, não pa- 
dece duvida alguma o cazo , e por ser 
Verdade, q' hoje o amigo vive desconlia- 
do do seu amigo, e que não harve'nladei- 
ra ainisade , por isso mesmo lie que o 
Artilheiro exige os parabéns, 

O Amigo , qne o Artilheiro acaba de 

purir, 'le ^ll,n amigo ulil para o tem- po, e qne o pode ajudar muito, e muito 
•os seus traballios. Promettão fazer lio- 

jc iiuina canele ao Ai tilheiro se quizerem 
-'l ei, quem he o tal amiguinho ; muito 
oem ora oução. Achava-se o Artilheiro 

'il yaí. lne f lt;ü''C(> "o seu quartel, e dan- o pasto a sua melancolia divagava com 
pensamento lá por onde Judas perdeu 

a ■ botas ; e quando mais abstracto se a- 
cbava, tornou a si com Uuma pequena 
palmada , que uo botnbro lhe deo bum 
homem inda moço, c ile aspecto rizouho; 
que sem ser jjersebido entrou no quartel, 
e disse ao Artilheiro : Camarada segue- 
me ; o que estás meditando não tem funda- 
meulo algum Ficou attoniío o Artilhei- 
ro. e desejoso de saber, o que o homein 
lhe queria, o acompanhou, seguindo-o 
de perto: andárão hum bom trexo, e cm 
hum lugar algum tanto êrmo parárão, 
O homem dando outra palmada no hom- 
brp do Artilheiro lhe disse : Cumariuki 
socega,enüo te alemoiises quando semieres 
quem eu sou, O Artilheiro torcenuo o 
bigede iiie disse : mm temo nada sou sol- 
dado, he quanto basta Então o s'Mgeito 
continuou : pois Lem, cu sou Jlslarnt, prk 
mo do Diabo Coxo, e Diabo como clle! Não 
se rião se o Artilheiro lhes disser , que 
as pernas lhe tremerão , e qne sem que-" 
rer , molhou as calças  ü Artilheiro 
sabe brigar com homens, mas com Dia- 
bos não ! A primeira coiza que llie lem- 
brou fascr íoi resar o Credo , segundo 
sua Avô lhe ensinou quando o AitilJiei- 
ro era pequeno, e ja o hia a lAsar, cpian- 
do o Diabo de novo llie dis.-e : Socegale, 
eu não venho para le fazer mal, quero te fa- 
zer hum prezenle que te será mui ullil, Es- 
tas palavras tranquillisárão hum pouco 
o Artilheiro , que fasendo , como lá cli- 
zem ,-das tripas coração lhe replicou : 
onde estí\.o presente ? Éilo , lhe disse o 
Diabo, e a este lenqio puxou uebuixo d: 
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^ ' contin«o-i o Diabo , 
5" / '''"f &>/lS-e} 2 «> perlo , rfe míte, e de 'ha lado quanlu qvdzcres-e vm a bozim, 
(] '(" u ío dos .'surdos, deves aplicar ao 
mf ■"'» , ov.n.••&:■■ tudo o que se fallar : 
disso eu te trans^orlurei onde quizeres c íô 
c::pl'iciü et o que não pudores enteadsr, ou co- 
'iihecev. U .'ü íiihciro iicou tão coüttíntíi 
com o prc-cnír , como (^tleria ficar se 
o cofre oü3!tive>ce hiim tlícsouro , o a- 
gradecstlo iii ao Diabo: Senhor Jisr 
tarut. eu conio cuõi a sua amizade , e espero,- 
que o prcziuiiz, que fossa Senhoria (pardoâ 
íju ia -a 11 ver pelo Artilheiro a dar ao 
iA ibo ) mo sorrirá dc muiio pura observar 
d& perl-j , c de l rge-os jurrapos, e os meias 
caras, que ra s Jazera Ir/Jo mui, ou mais do 

■u-uos. Respondeu o' quaos iuiyapos. Kesponaeoo Diabo: Sim 
cuniurcd:'., nd- desde jã somos cutgos, .con- 
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f^lnlu iepoda servir o ÊÜo^' "uma ce.áa modéstia, naturalalmij. rn' 
mern ueata qunUtlitle, o desvia cle^e òf 
fcrees^ e meuos xle se iuculcar quem hf 

. r^ra, que o empreguem , c n; 
i> iicidade 4.10 Datado omprepado , d 
pois uc sempre o mesmo lumu m/q. 
antes era : não se considera.inai.' > ipM , 
outro, homens por so achar di-.a.l., 
ás divindades , que p.ru tlle não .v 
mais do que hutn lugar alto, clo.nlc ci-a 
teinpla os outros para hem os «luirir, > 
omle quer ser contempiataciopara seta is 
de exemplo aos maia : Imaia ore . ' 
jiliiioivei de bem servir o Estutlo taüi!-^ 
do a felicidade do, governados; e fina! 
mente huin motivo furte paru fazer ju 
lica, e m >strur-se digno do iai'g(), qn 
exerce. Ilum todo,, num pedunte, c 1 

charlatão não faz .-cn .0 jm uii ar-pt apt 
para tudo; se se trata de suh-tiluir iunh 
eir.pic:;ado tijiiiíur,r!le-eol.. '.ei.-. 
cando-se Imm AbÍWi «e d« nomear 
M^Útrado , eüa « mmdcahmuAns 
tidos , e por íi"1 l!c routaj va> st .1 ' j 

c.itendetanto de militiu . c ... - 

CToC 

* qmrtis emo u,al o l-.i» 

se ve 
outro /wi-rc ■ t'- lllí  poisagmenta.naocons^ ^ j 

Lv , ^oãO como ho K W 
ãã. ,.m•■■■:• dic pao pv = | ^^,,1,10 p 

. se dou-' 
1 dá pv 

• v" " ' . i.: 1 (ío U' 
rsdolaH» f m ad^trã" oaerr<*\ 

favor ; •-c , (1U 

, ^03-.."c,, 

M., •, d nroO il"- •' 0, • i'< 

uo, coi"" 1 ^ ír,i.1ucajy^Ai1'1 

/;s outros 
t »!*'. 'C.' 
como po 
d', rimo' 
a \1 

i: 

r/mnis elevada he á digni 

^To toTlofoi collocado, tanto 

1 dão, que tem para eha. 

mais pe-._ 
e inejAí' 

que os deviau 
1 idades precizas , nac 
nerão ser procurados, isso raras vez< 
accontcce ; os to]los , os chalataes nao s 
se mettem á cara, como até se empenhao 
para serem ,11 o meados. Nos vemos o que 
entre nós se passa , quando se trata de 
eleger deputados, senadores etc ; não se 
elege imm homem pela capacidade, que 

Vtx CVy tOl 
fogo, e conbatendo , que ucuj «a 
nas da fabula, o Artillieiro não as teme 
também se ilie não seccou a prosa, intli 
lhe resta muito que dizer das cabecinha 
dellas ; volumes inteiros se podião coto 
por a essg respeito ! Ha panno de sobn 
para mangas, e ainda se não íaílo.u do: 
chapelinhos, dos cabellos frizados , da: 

elege hum homem pela capacidade, que dellas ; volumes inteiros se potiiao coi 
neííe reconhecemos , he pela cabala', e por a essg respeito ! Ha panno de sob: 
chega a tanto o de/.aforo de alguns, que para mangas, e ainda se não íaílo.u d( 
não sepejão de descaradamente meiuli- chapelinhos, dos cabellos frizados , d. 
gurem votos para si: o Artilheiro já vio estradas da liberdade, ou antes do piolhi 
serto sugeito andar com listas , ein que das plumasde pedras,esíreftcs na testa et( 
faltava hum nome, e entregar -huma a Começará o Artilheiro nor fallar m 

gurem votos para si: o Artilheiro já vio estradas da liberdade, ou antes do pie 
serto sugeito andar com listas , ein que das plumas de pedras, esírehVis na testa et 
faltava hum nome, e entregar huma a Começará o Artilheiro por fallar rn 

a!v0 SU§?!0 lllse"do-liie : aquilem meu chapelinhos, traste, que não foi invent Jmgo a chapa melhor, e espero que votará do senão para coramod idade, ^ r es crua 

"SSBSSS !£?-='- - p. n • , eníeites mais essenciacs, e obierto r 
ITr. miI modas exquizitas, invertendo dest 

™™,Vmih*d7serT^ pãns senhoritas como hum c 
geitinho ; isso o meo Amigo prehencherá fOS inal&- essericIacs' e o^jecto 
cm hum de seus amigos: he o Lmome rn0lIa<5

i
e^clu,zltas, invertendo deS dizer nomêe-me a mim ro, ^ í 31 te 0 verdadeiro fim para aue foi r 
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:ra. 
lírto lainham í;e birra ,  no Artilheiro , 

.uguem , ctu querer , que todos 05 
trastes do corpo seião regulados pdtt o- 
í uuuma, e couunodidade, sem se aiíen- 
ttCi ao hem , 'lee devem ficar a quem os 
iiaz : Cravo ! essa também he boa ! IIc 
: • H>osta de cabo de esquadra , responde 
c •. a pessoa; e perguntas agora: fic"io el- 
i :•.> bem da foi ma , (pie se usa ? Se dis- 
fd', que sim, monte. 0 Artilheiro não 
v:.: coi.U a isso , e diz, que uúu só se de- 
v. m i.i touder ú ecunoiub, fasemlo escollia 
Ce fajeodas boas, e mais duráveis, ácom- 
a..odidudo f.iteudo que os trastes ou 
roupas cojvespoudào ao fim para que 
íji.o í. ;tos, c tenhao ca m m uanria com u 
corpo, mas tumbom á. mellior tlogancia, 
que .L-iles possa resultar a quem es 
traz. 

1'1 que dirá agora o Artilheiro da uns 
cb.Veo:: tão ;cjO'\íos das velhas , todos 
pretos , e com Iruma - jilamas da me.-jna 
cor, que á,maaeira, que eilas cammhão. 

mao J sin - "1! tauça de um corvo 
q«iamlo bote us :iz w 3 Sempre he traste 
tle velhas , e moda tãoevqi-ita, como o 
tempo de (^ic ellcs dutão a sua invtn- 

f.-.i s> tameut» quando Judas 
1 do os mentores authores. 

ms , e se he 
u ; ,• :c;a tiiu- 

<■ m , que 101 jii taruciue 1 
casoti, sv 
o • esn eílAito autigi 
rdaclc, que*ba gentes, «tj- 

' ; i-er ir trinu: a:- miúdas, e u- 
uos seus antepassadas, e liicso reduu- 

loii-i "doria , Ifustu esse só motivo 

VíVil uu 
»ü • Jo 
4 la j,):i ■ ona 

velha T)'ira uuiiia 
na r.ibci, a iuuu tal ca 
" ' | a ^ "'l í ^ 3 
tilhí ir Ml, (jU® 1 " '"í 
br as ! 
?. nu, f < mo 

undur c 
■ n : 

do que a barrei mu 
pe: jr.Ctite 

Ma tanto ao mar , 1 
costuma di.-cM 

''V^Suiro^o falia «ul do^ 
_ . i^r o spio p- u -udo^-vi > te... 

e aunyuv:'t 
cmn s.1,0 

. . o terem d® *u c;iirrIno 'irdí-iii o loruri;' 
/'um. 

laipur- 
ruiuige,,. 
;teí 1 iiula 
entre a!- 

q-uu, ce:a lues veste; e se o houverem eu 
1»ter, entao llves pede , que ss guurüe.a 
j'ara quaiiuo ejle tallar claquejlas , (inc 
suo vaidosas , c se querem l«<er moeas 
«w-endo coisas nuproprlas 
nos. At' 
lãu lio tuuüor de si 

dos seus ;,m. 
ms. Ate outro d" 1 ; porejue hokluclu 
1 ,! (J ? ( ■ I Si," 1 ! r, I 

: boa -u iite 
que pouco 

LÁ VAI BALA, 

Procure o Correio dernere lifara'' , 
te da Província com seus esc; ipto>, . •. 
sondo, quo cila se acha divicliou era p s. 
lidos! 34«B vio maior cíc/aforo ? Aqui 
pouca ou nenlmma s.dàti tem o tal pa- 
peluxo , e qua/ã , que cem errar, asseve- 
vera o Aitilheiro , que não ha em toda 
n população da Cidade 20 Legalistas pu- 
ros, que o ieiãò , e es-cs? 2ü'sc o lêem he 
mais para ver ,a manha com que o lobc/ 
se cobre com a capa da ove dn, ,■ vigia!» 
o de jici to , do epie pai a se deleitarem 
com a- auas doutrinas : os ■•riais - que o 
Irem já se sabe ou são meiat cúyas, que 
chorão, pelo tempo da L^lciiivo , ou fiur» 
rapos : nenhum abalo" pois la j/ão aíjui. 
yuus doutrinas, ao longe sim podem cau- 
sar alguma impressão a quem jgno. r.rcí 
factos , e não souber , que na Vroviuci;. 
não existem senão dois .pai tidos diairc- 
tralincnle opostos hum ao outro : jiium 
composto da gcAle grada, ericat.a Fro- 
vincia, e cie 
ordeui 1 

cio Ar- 
trtz ii- 

em turto iv 
hum n c i» 

, .7', mu tudo: imito o/oa.V.rgdo jv.-oscr- 
toi ■ alguma - e iieluo ; ci m 
de menos cMiusa rito , c na iL lai- 

velhas 
103, 

pc ?oas honradas,''jue quer a 
.«stabcice ida, cu,te o cpie custar; 

a dignidade da Nação maolida, a lci ob- 
servucia; que dc-ííende , ha "" I-M 1''• auiios a 
• ^ rrLtitri* do liiiuei io , eo 1 hrono de 1 ní C" I ■lO-U-s. 'u i11',"" ' , 

o Sr. i). Fcdro il, e uue aborre- 
cido, e cxa.-pc! ado Já da muita oonUm- 

Oiití com os 
Âav. r coliudo o menor 

s-i1    
»•' la ldes tem bavi- 

plaçao , 
do m m dis o se 

jmasaulcso maior malc, quero cr,i- 
„ c -c gm anca publica mau- 
KS o- ■ ••'partuio cdliipçtito qna- 

, 7m todo de uuAUui, ctue fim a ^0 

bej 

iü 

íem 
cre P^inda 

na Provinciana existir he hum 

terceiro , que,com a capa de Legal jno- 
e n!((, trabalha de combinação, com o. 
5m.tista a quem,favorece , e protege, 
íà lie a pura verdade, e se o contrario 

edsto cleiiionstrem o soplnsrna de que 
(.e serve o Açtil.hpiro para encobrir o 
niie avança 

Traz o bixo Correio em abono do qne 
diz a authorldade de ãír. Droz, que as- 
sim .-"e exprime : Eu dephjv o paiz, onde 
st ijusi" ctnsdficar indivíduos por suds opi- 
niãespolilvcns, nüo se divisa senão dois par- 
tidos extremos, gCT^-e hum centro millo 
ílncUwado do hum para outro..Jã. § Q,ue 
quer dizer isto ? O Correio trouxe le- 
nha para ser qoejinado ; entre nós os dois 
partidos extremos isto' he, diametral- 
mente oppostos são o Legal , e.o íarra- 
pn : 8 0 outro nulh fluçtunnda de hum para 
outro qual serul ? O terceiro partido,» 
qae ò,.Correio, segundo elle dá bci.n cla- 
ramente a conehcer, pertence ; sim elle 
fbicíua ora para o partido Legal , ora 
para o farrapo semelhante ás, hervas 
chain.adas agaapes, que estão no meio de 
hum arrojo estreito, e que tendo às suas 
raízes mais próximas de huma margem 
do que da oglpi. empellida< pela cor- 
'enleza, ou pelo vento" vão fluetuando 
ate h margem contraria, e opposta áquel- 
a onde estão arraigadas, mas iogo, que 

cesse a cauza, m.pulsora , ellas un.nedia- 
1,1' «nte tornao a fluetuar papa a margem 

i,elaraiz'edld'í 

COmm ltllbeir0, b.í;m COrn0 08 ma's' q"6 

querem "' " iíai:t-<'0 WM- pnro , não 
sanenp h^^mções,, nem ver correr 
uàiio ;T-.^,le.rH,n unicamente a paz, a 
^^elecbla''IT10 da Lei' e a or(lei" res- 
com m ■ ' ^ a 86 donseguir isto não lie 
i«Soa f ríedil'as'116 .la. 
0litfá • n ,r7a0The 0 rani0 da oliveira na s rebeldes não quw ;in paz, elle,i 

não oet.slem do seu,,infernal intento , c 
° hé preciso portanto 1 qne a espada caia. 
nu cabeça dos traidòfes,"(los iiiíamês, q' 
sedusém os incautos, e que são a cauza 
dV tanto maL, que ,a. Província soffre. 
ISTão temos o exemplo da Ilha do Faufa? 
Haverá acaso hum segundo exemplo de 
tanta bonornia, e moderação, como a q' 
então tivemos com aquçlíps, que,nqs re- 
dusirão á indigpiicia , que .incendiarão, 
nossos .camp.qs, c que açsãçsinãrãòa sán-, 
guc frio tanto Fai de Familia, tanto Le- 
galista honrado ? De que serviq tanta" 
contemplação ? De augmentar-mqs 
sanha, e odio de nossos figadaes inimi- 
gos, de lhes augmentar-mos a fqrçamp- 
ral com nossa contemplação,.e nimia hu- 
manidade , que elles considsrárão como, 
cpbardia nossa ; de lhes dav oçcaziãó., e. 
tempo para se refaserem do qúé preci- 
zavão para, comessar. de .novo! N?io sor 
aclião todos os agraciados , na Ilha dol 
Fanfa unidos outra vez a essp rqonstfo 
que nos sitia ? Sim aclião, epáò os mais 
feroz , e os que trabalhão com mais aç-' 
tividade para. saciar seu odio e vingança!, 

A pequenez da folha não pòçinitle 'se; 
guir avante com mais rasões , e o Apti— 
lheiro liinita.-se.a estas sós, que expende, 
não para cpnvqnegr o òic/10 Correio, mas 
para fazer ver a má fé do tal bichinho á 
quelles qüe ao longe lerem os seus rabis^ 
cós. ' - ' • ' ' 

Haveráõ 3 dias, que o Artilheiro re- 
cebèo húnia Carta que lhe ièscreveQ 
hum Pai Malheus dç. Nação Cabinda 
eila: 

uJ}Iia siô Jlrliciro— PaiMalheu , prelo 
foro de nação cabinda procura vàncesSe pa- 
ro. se dize, que cre não fruta próçu nium y 
que esse Pai'JVjathcu de que, vançessê [ara , 
hade se otro Pai Matheu. Mia siô\ Pai. 
Mathcu cabinda, não hecapiamêó'', c' coma 
su honra phga, sua Ecravo pede a mia siô, 
que dize sua nome dere toda inteiro. Mia 
«o, a sua Ecravo fruta hua garinha c quem 
sabe se esse capiamgo do rabio , foi quem 
fruta era, promila Jjcuso, que cre revenutt- 
xinga m sua bunda dm. Mia .nó decrarr 
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, Kepartiçan aos impostos na 

ESTOCADA. • 

Europa, 

• t(""Ha un í' !u. 'tv , i 
i'iir ; ri* ArtuíiL-a o 

Hum estati tico publicou o 
• rJimm- po^uinte quadro , no qu.;i são 
"fc 'í:,c c, >iihj r.itlus as t 'xus que ac- 

temprc Iüí Ic uet 1020,2ívs>líir polvoriii» c , 1 * • 
Bala ? Então cinda que A e^iana anili & tual/nente pc-am sobro os ci- 
t-iui.' i..!1.! ...t .r, oi/pOi- A-.» (iiliiuOS dos díVCrBOU CStUíloa 

dlftr « \i: illti-ivo l.itüt.-.iii t1.'. U.i "juropn. 
«<n cerla» occasiões, c para o nuc va ven- -a./ r i í i i t • 
do. Httoi atinigo do MiUhefta ndditetido-1 ^ Inglaterra hur» habl- 
Uk ■ Iíd.ucüi v - deve Inruai- a pro-. luiUe paga aiiau.tlrnont© pof 

, 11; lioniut .li/ou» p.íi-alu ipiuKaa quota pessoal do impôs- 
t■ ■ 11 v ti'tUa na p iitivi ii 1 tnuo . c coiiju^a ^ q {V ^ 1} 

.11 por lodt). u. m.xlc , ti iii- 
p i-, mi:., ■ , , e tntti adsiiiravcl- 
mi ni ■■ iii i ■ Uidi) lu; í.iitido, c nfu) co'i- 
ac ii a sua onjugacão r <juc !t;11 in cio 
• • . ■ ■. i a'.. : ;, ... o- 
üi ■ \ .'m íi ■ >:• ■: cii ,: fiícu amim), 

; i.li; . í m- vir- 
i.iii i aqui 

ii". 5) 
3^ n r rança 3J 30 
N ivoâ Pnizes Bai 
X03 28 10' 
Nu Suécia ,20 30 
Na Prucin» . •15 10 
Na Snrdanha 14 » 7 
No Dinamarca 12 90 
N o \l esn lül/A 1 11 - 25 

l.xHu üdi. purvi ó vit;h, ri.) reiuo do iAa- ■ 
n-p: nUcui" por \ icio o qi ie iic viruide pole.s . ... 10 80 
Vil 1 •ci;i . jKirU-: i- flemul . luun dia ou- Na Btmera 10 75 
X i ui ■ i Mi-:ic dizendo este verso de Na Au-iti iu. . . B 35 

.nu ; ó t i' t , eive qu.rend.i Nu Nussia . '5 (j'J 
c 
Q l 

: iiiuuu i •!; t iríti {- j t iiiiiiim.is. Sau indicações pfopri u pnrri 1 i v ÜÍ fjoin ioi t : 0 Ca/u-' (icciíür a (jucotào dos U' <1V tí I' 
. C <l i'1 :■ o iiii ,(1 r < ' j /K- noa baralos. 

g<H « • .J u . t.. ■,. ; : "'•"l'Ulo, C   

' -w '• o in 'Sc _ r 
í c i., i L'l ai í 

S l' - ílO—ARTILHEIRO— 
iu^ta 'í'ypuii,u-' 

■ - •• f i, i'i,eHic ; f. ÍÍU mts.iíP1 

■ . . uib,: <! 8U . Jís. 
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jjla-uns vão maldizendo , e blasfemando 
jjo primeiro, que guerra je: no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito çubiçozo, e sjtibundo ; 

C.\MÕES. 

ÍORTO ÍTO ALEGREi NA TrPOGRAPHIA Di2 ÇLA.yiJíO DUBREtriL E C. ANJNO DE 18^1. 

grihí da PATRIA pela morte outro crime tinirão para corn vo>co se 
•edilecto Filho gabriel gomes! não o de serem lieis ao seu Monarcha , ' 

obedientes ás l^eis , Cidadãos probos , e 

PrdUtO , v gi ud* uw í iV jl ivin 
de teu predilecto Filho gabriel gomes! 

Mostros de novâ especie ! Tigres hu- 
manados ! Não vos saciais ainda de der- 
ramar o sangue de meos predilectos Pi- 
llios, de vossos Irmãos ? Não vos cúm- 
jiunge o méu pranto , não vos commove 
a rainha dor, o meu tormento ? Descar 
regai sobre mim o fatal golpe de vosso 
assassino punhal, acabai dehuma vez co 
migo ijois já não posso sobreviver a tanta 
dor ! Tendes-me apunhalado o peito , 
que vos nuirio, trespassado o coracão, 

;í'er^UM0U'fl,5enmis vos resta, mons- os Eu vos amava no intimo de minha 

oinvá-a^ er.eis a minha consolação , e n vo depositadas tinha todas as mi- 
nhas especancas,- mas ah! a vossa ceguei 

Írrrat,ll{Í0 diminu5-oo a- 
meu tormento Con,®aSra.va ? fiserão o 
Cs|'srancas ; com .ex|ln?uifri0 as minhas 
va ' jalgando-vos "czu*? VüS ama" 

•' Quanto me ent' earF.f:pe,Kli- filhü8 ingratos ! Sjnei j víboras , 

;|ít:.^,L>
c

0r<,c"ut
me,ntOT»--h» 

ljara exacerbar o mo , lart9ais mão úor foi sem i;^?.™eu torinento ! iMinha r füi se'n limites . lürmento ! Minha margo, quando á : x1' P!'ant0 muis q' 
^^««taçâo de Caim al 

« men.'..?ot"o feras, vossos irmãos , e mpn " ' oom 
««e: ís'"» miVO, vi- 

honrados, e o defenderem a minha cau/.a! 
Agora , ai de mim ! assassinastes a san- 
gue frio pelo mesmo motivo o meu pre- 
dilecto Filho Gabriel Gomes ! ! Feras , 
a sua sombra vos persiga , malditos se- 
jais para sempre ! ! 

Acazo credes que assassinando assim 
os meus Filhos , e vossos irmãos leva- 
reis avante o vosso damnado intento 
a vossa loucura ? Quanto vos enga' 
uais ; o seu sangue fará spparecer ou- 
tros , que em vós vingaráõ a morte de 

■eus irmãos ! Inda me restão Filhos li- 
eis , e honrados: hum Silva Ta vare- 
primeiro sustentaculo da Legalidade • 
lum Marechal Barreto se.nprelio r h," 

mesmo recuzará dar-vos ho.n.V 
remorsos sem fim aaniih^611^111' 
consciências , até vossos filho OSSaS 

rJü VOssa memória , e nome eXei:ru~ 
so encontrareis linitivo n ' 0 p0r Í1tu 

afrontq/a , e cnifl morto mais 
daráõ ém recoioneuTd 'T"* r,Jlu,s Vus í 
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